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INSTITUTO PADRE VILSON GROH - IVG 
PLANO DE TRABALHO

1. Detalhamento da Implantação do programa PODE CRER

1.1 Justificativa

Para unir a necessidade dos dinâmicos setores de tecnologia e economia criativa em
contar com pessoas preparadas no curto, médio e longo prazo e a importância de
melhorar o nível de educação e da capacidade de geração de renda das comunidades
de periferia da Grande Florianópolis, há que se construir uma “ponte”. É imprescindível
que esses dois lados, interconectados e interdependentes se conheçam, se entendam
e trabalhem juntos para transformar a realidade que se apresenta. 

O Programa prevê a implantação de cinco Centros de Inovação Social em áreas de
vulnerabilidade social  da Grande Florianópolis.  Criados e geridos em parceria  entre
organizações da sociedade civil  e as comunidades onde estão inseridos, os Centros
contarão com espaços educativos e culturais para apoiar as escolas, Centro Sociais e
espaços compartilhados de trabalho para empreendedores,  infraestrutura adequada
para atender as necessidades de capacitação, espaços para mostras e eventos para a
comunidade.

O Programa Pode CRER se baseia na visão de que é possível articular ações no sentido
de  gerar  cada  vez  mais  profissionais  qualificados  morando  em  regiões  de  risco
próximas aos polos tecnológicos de maneira a transformar essas regiões em áreas de
segurança e desenvolvimento econômico social, criando com isso um impacto positivo
junto ao Setor econômico e as regiões atualmente de risco, promovendo um circulo
virtuoso e contribuindo entre esses dois segmentos que hoje, enfrentam desafios ,
oportunidades e ameaças.

1.2 Objetivo Geral

Promover o desenvolvimento sustentável da Grande Florianópolis na perspectiva da
inovação social, por meio da formação integral de crianças, adolescentes e jovens das
periferias e da sua integração com os profissionais dos mercados em ascensão.

Objetivos Específicos

Vetor 1) Educação

Promover  a  educação  integral  das  crianças,  adolescentes  e  jovens,  oferecendo
atividades  que  fortaleçam  as  dimensões  acadêmica,  emocional,  cultural,  corporal,
estética e transcendental, incentivando a pesquisa e a inovação.
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Vetor 2) Infraestrutura

Oferecer um espaço que contemple as necessidades formativas, culturais e laborais
das  comunidades  de  periferia  da  Grande  Florianópolis,  em  especial  à  infância,
adolescência e juventude, numa integração holística entre meio ambiente, território,
tecnologia, criatividade, pesquisa e o mundo do trabalho.

Vetor 3) Trabalho

Promover a integração entre os estudantes e os profissionais ligados ao Centro de
Inovação Social, propiciando experiências formativas e a aproximação com o mercado
de tecnologia e economia criativa e oportunizando o desenvolvimento de seus projetos
de vida.

Vetor 4) Integração intersetorial e transformação da cidade

Promover um espaço de colaboração e participação à comunidade educativa, território
e sociedade civil a partir da integração do centro e periferia com o desenvolvimento de
projetos educacionais e tecnológicos, com vistas ao fortalecimento das lideranças e
autogestão comunitária.

1.4 Conceito do Programa

O Programa PODE CRER parte do princípio de que os jovens da periferia não são uma
ameaça e sim uma oportunidade para a cidade. É um grande capital social. Uma força
de  criatividade  e  de  trabalho  subaproveitada  e  mal  qualificada,  e  algumas  vezes
perdida precocemente para a violência.

A solução proposta é trazer  o potencial  da tecnologia e da inovação para resolver
problemas sociais, por meio da qualificação dos espaços de educação, cultura e lazer
nas regiões de mais vulnerabilidade social, intensificando contato entre as empresas,
os empreendedores criativos e a população das comunidades e a cooperação entre os
diversos segmentos da sociedade.

1.5 Trilha Formativa do programa Pode Crer

Considerando  que  estamos  em uma  sociedade  digital,  faz-se  necessário  um olhar
atento ao acúmulo de informações e a dimensão tecnológica que permeia o cotidiano
dos sujeitos. Defendemos uma educação que tenham como premissa uma formação
crítica  para,  com e  através  das  tecnologias,  sem perder  de  vista  a  produção  do
conhecimento crítico e reflexivo, com foco na inovação, projeto de vida e carreira. Essa
sociedade que é digital não é, por isso, subjetiva, mas se manifesta através do fazer
(cultura  maker),  do  prototipar,  do  experenciar;  nesse  sentido,  um espaço  que  se
propõe articular esses saberes e ações pode contribuir enormemente na formação de
jovens empreendedores 

2. Plano de Execução:

Ações Detalhamento Período

- Centro de 
Inovação Social

- Construção de 04 Módulos para 
desenvolvimento do Programa adaptado a 
topografia do terreno com flexibilidade de 

Abril/2022 a 
abril/23
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uso e baixo impacto no terreno.

- Modelo construtivo eficiente 
( velocidade, custo, inclusivo, acolhedor 
sustentável).

- Edificação Integradora: Praça, Biblioteca,
Coworking, laboratórios e salas para 
atividades complementares.

Desenvolvimento 
Programa Pode 
CRER

Conteúdo  previsto  em  cada  trilha
formativa:

Trilha  1 –  tecnologia  (robótica),  arte  e
cultura  (música),  educação  financeira  e
sustentabilidade  e  comunicação  e
expressão (inglês);
Trilha 2 – tecnologia (equalização, design
e  produção  audiovisual),  esporte,  arte  e
cultura,  comunicação  e  expressão,
empreendedorismo e comunidade, inglês e
cidadania e direito à cidade;
Trilha  3 –  tecnologia  (design,
prototipagem  e  programação),  inglês
instrumental,  empreendedorismo  e
desenvolvimento  de  projetos,  direito  e
cidadania, inserção laboral no mercado de
trabalho.

Com  relação  à  metodologia  de
trabalho, o conteúdo das trilhas permite
trabalhar  hard  e  soft  skills e  amplia  as
referências  e  os  conhecimentos  dos  300
educandos  para  estarem,  futuramente,
mais aptos para o mercado de trabalho e
seguimento de seus projetos de vida. Os
conteúdos  são  ligados  à  tecnologia,
incluindo  também arte  e  cultura,  inglês,
esportes,  educação  financeira,
sustentabilidade, direito e cidadania.

A trilha formativa proposta no projeto será
desenvolvida  a  partir  de  metodologias
ativas,  priorizando  a  resolução  de
problemas,  a  aprendizagem  maker  e  o
protagonismo  dos  educandos  no  seu
próprio  processo  de  aprendizagem;  a
partir  da  metodologia  STEAM (Ciência,
Tecnologia,  Engenharia,  Arte  e
Matemática) com  orientação  a
projetos integrados e da Aprendizagem
autodirigida incentivando  comunidades
de aprendizagem, grupos que se reúnem
em torno  de  um tema  e  se  apoiam no
processo  de  aprendizagem,  por  meio  de
incentivo,  reflexão  e  aprofundamento  de
interesses comuns.
Na  prática,  as  crianças,  adolescentes  e
jovens  atendidos  poderão  adquirir

Início  em
maio/2023
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conhecimento  por  meio  de  solução
colaborativa  de  problemas  e  explorar  as
soluções possíveis dentro de um contexto
específico;  desenvolver  um  perfil
investigativo  e  crítico  e  direcionar  a  sua
própria aprendizagem, enquanto exploram
seus  conhecimentos  em  situações
relativamente complexas, com a finalidade
de  prepará-los  para  a  resolução  de
desafios  reais,  para  formação  integral  e
contínua  em  suas  trajetórias  de  vida  e
inserção  ao  mercado  de  trabalho.  A
integração com o ecossistema de inovação
da  cidade  será  colocada  em  prática  a
partir  da  interação  com  empresas  e
entidades  ligadas  à  inovação  durante  o
processo de formação, oferecendo cursos,
palestras, voluntários, visitas etc.

De  maneira  transversal,  as  oficinas
abarcam cinco dimensões: 
1)  Multiletramentos  (científico,
tecnológico,  língua  portuguesa,  língua
inglesa  e  matemática)  e  práticas  em
tecnologia e inovação; 
2)  Economia  Criativa  e
Empreendedorismo; 
3) Arte e cultura; 
4) Direito e cidadania; 
5) Projeto de Vida e dimensão afetiva e
emocional  desenvolvendo  competências
socioemocionais,  tais  como:
autoconhecimento e organização pessoal,
resolução  de  desafios  e  autogestão,
engajamento  com  os  outros  e  relações
interpessoais e abertura ao novo.

As  oficinas  previstas  são englobadas em
três eixos, conforme:
Eixo 1: Ser empreendedor e criativo –
onde os educandos sejam encorajados a:
Solucionar problemas e desafios, elaborar
e  gerir  projetos,  compreender  a  cultura
empreendedora,  fortalecer  o  projeto  de
vida  e  estabelecer  objetivos;  estabelecer
uma  comunicação,  argumentar  e
desenvolver  um  raciocínio  lógico.  Para:
Desenvolver  pensamento  crítico,
autônomo  e  criativo;  empatia,
colaboração, responsabilidade e cidadania;
abertura  a  novas  experiências,  criar,
inovar,  persuadir  e  negociar,  resolver
problemáticas  em  contextos  próximos  e
reais.

Eixo 2: Ser Social -  onde os educandos
sejam encorajados a: Ser e conviver, criar,
escolher  e  recriar  estratégias,  organizar-
se,  comunicar,  definir  metas,  perseverar
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para alcançar seus objetivos, desenvolver
potencialidades. Para: Agir com autonomia
e responsabilidade, fazer escolhas, vencer
obstáculos e ter confiança para planejar e
realizar  projetos  pessoais,  profissionais  e
de interesse coletivo.

Eixo  3:  Ser  Tecnológico  - onde  os
educandos  sejam  encorajados  a:
Compreender, definir, modelar, prototipar,
comparar,  solucionar,  automatizar  e
analisar problemas (e soluções) de forma
metódica e sistemática. Para: Desenvolver
visão  crítica  da  tecnologia,  aptidão,
criatividade e conhecimento na ciência da
computação, mídia digital e tecnologia da
informação; desenvolver e aplicar aptidões
analíticas,  de  solução  de  problemas  e
utilizar  conceitos  de  pensamento
computacional (software e hardware) para
compreender a cultura e o mundo digital
sendo  capaz  de  utilizar  e  produzir
tecnologia  com  significado  e  ética  em
contextos diversos.

Equipe executiva 
do programa:

A equipe de operação de todo projeto
será composta por 14 educadores, 1 
coordenação geral, 1 coordenação 
pedagógicas, 1 assistente social, 2 
auxiliares administrativos, 1 analista de 
comunicação, 1 analista de suporte e TI, 2
auxiliares de serviços gerais e 1 auxiliares 
de cozinha, além de voluntários e equipes 
cedidas pelos parceiros. 

Início 
fevereiro 
/2023

Público a ser 
atendido

Iniciaremos as atividades formativas em 
2023 com 300 educandos, divididos em 
3 trilhas formativas, de acordo com a faixa
etária:

 Trilha 1 (11 a 13 anos): 100 
crianças em contraturno escolar. 

 Trilhas 2 e 3 (14 a 17, 18 a 24
anos): Serão atendidos 200 
educandos com a formação de 
adolescentes e jovens e sua 
inserção social e laboral. 

O  público  atendido pelo  IVG  são
crianças,  adolescentes  e  jovens  em
situação  de  vulnerabilidade  social.  O
critério  para  a  participação  é  a  renda
familiar  per  capita  de  até  um  salário
mínimo  e  meio,  além  de  outros  fatores
considerados,  como  fome,  violência,
exploração de trabalho infantil,  moradias
precárias e irregulares, acesso a serviços
públicos essenciais,  exposição a violência
e tráfico de drogas na comunidade onde

Abril/2023
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mora,  a  verificação  da  ocupação  e
empregabilidade das pessoas na família. A
avaliação desses critérios no projeto será
realizada por assistentes sociais, utilizando
os  instrumentais  técnico  operativos  do
Serviço Social, como análise de conjuntura
do território de inserção dessas crianças e
adolescentes,  entrevista  social,  cadastro
socioeconômico  e  visita  domiciliar,  em
conformidade com a Política Nacional  de
Assistência Social - PNAS/2004.

3. Acompanhamento, indicadores e meta

Lógica de
Intervenção

Indicadores/Metas Meios de
Verificação

Pressupostos

Objetivo Superior

Promover o desenvolvimento sustentável da Grande Florianópolis na 
perspectiva da inovação social, por meio da formação integral de crianças, 
adolescentes e jovens das periferias e da sua integração com os 
profissionais dos mercados em ascensão.

Objetivo 1

Promover a educação integral das crianças, adolescentes e jovens, 
oferecendo atividades que fortaleçam as dimensões acadêmica, 
comportamental, cultural, corporal e transcendental, incentivando a 
pesquisa e a inovação.

Resultados

Escolas e 
organizações do 
entorno apoiadas

Formação das 
crianças e 
adolescentes das 
comunidades 
complementadas

- Número de escolas 
e organizações 
comunitárias 
apoiadas

- Número de crianças
e adolescentes que 
participam de 
atividades 
complementares no 
espaço 

- Impactos positivos 
nos índices de 
formação acadêmica 
dos envolvidos

- Nível de qualidade 
das parcerias com 
instituições de Nível 
Técnico e Superior.

- Termo de 
parcerias e 
Registro das 
solicitações das 
escolas e 
organizações para
atividades no 
espaço

- Frequência e 
Registro (relatos, 
portfólio) das 
atividades 
desenvolvidas 

- Histórico 
escolar/acadêmico
dos envolvidos 
nas atividades

- Registro de 
avaliação 
institucional com 
foco nas 
atividades e 
parcerias 
desenvolvidas

Há interesse da 
comunidade, 
das escolas do 
entorno e das 
organizações 
comunitárias em
atividades 
educativas e 
culturais 
complementares
.

Objetivo 2
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Oferecer espaços que contemple as necessidades formativas, culturais e 
laborais das comunidades de periferia da Grande Florianópolis, em 
especial à infância, adolescência e juventude, numa integração holística 
entre meio ambiente, território, tecnologia, criatividade, pesquisa e o 
mundo do trabalho. 

Resultados

Espaço atraente e 
funcional 
construído em 
áreas de 
vulnerabilidade 
social

Bibliotecas 
interativas 
disponibilizadas 
às comunidades 
atendidas

Espaços de 
mostras e eventos
disponibilizados 
às comunidades 
atendidas

Laboratórios de 
pesquisa e 
desenvolvimento 
disponibilizado às 
comunidades 
atendidas

Escritórios 
compartilhados 
disponibilizados à 
sociedade, com 
foco em 
empreendimentos
de impacto social.

- Número e qualidade
dos espaços para a 
multiplicidade 
formativa do público 
atendido;

- Número de 
atendimentos  nos 
espaços formativos;

- Impactos positivos 
nos índices de 
aprendizagem do 
ensino formal

- Aumento dos 
índices de 
preservação e uso 
patrimonial dos bens 

- Registro da 
avaliação das 
formações 
realizadas;

- Controle de 
Matrícula 
Frequência dos 
atendidos nos 
espaços de 
formação;

- Histórico do 
aproveitamento 
escolar do 
público-alvo nos 
espaços de 
educação formal;

- Registro e 
controle do uso 
do patrimônio 
disponibilizado 
para as 
atividades.

- Fortalecimento
da interação 
com a cultura 
local e suas 
potencialidades, 
desenvolvendo o
senso de 
pertencimento 
comunitário.

Objetivo 3

Promover a integração entre os estudantes e os profissionais ligados ao 
centro de inovação social, propiciando experiências formativas e a 
aproximação com o mercado de tecnologia e economia criativa e 
oportunizando o desenvolvimento de seus projetos de vida.

Resultados

Jovens 
capacitados para 
atuar no setor de 
tecnologia e 
economia criativa

Jovens 
empreendedores 
capacitados e 
apoiados nos seus
projetos

Mudança no perfil
dos jovens 
contratados pelas 

- Quantidade e 
qualidade das 
experiências 
formativas realizadas

- Número de jovens 
capacitados

- Número de novos 
empreendimentos 

- Impactos positivos 
na economia do 
território

- Número de inserção
de jovens no 

- Frequência e 
registros 
(planejamentos, 
portfólios, 
avaliações) das 
atividades 
formativas 
realizadas;

- Planos de 
negócios de novos
empreendimentos
;

- Registro do 
acompanhamento

- Atentar ao 
perfil de entrada
dos jovens e 
profissionais 
atendidos, bem 
como, o 
diagnóstico para
o fortalecimento
das experiências
formativas.
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empresas de 
tecnologia

Novos 
empreendimentos
criados para a 
solução de 
problemas sociais

Pessoas das 
comunidades 
estimuladas ao 
empreendedorism
o

mercado de trabalho da inserção dos 
jovens no 
mercado de 
trabalho;

- Registro do 
monitoramento de
indicadores da 
economia do 
território.

Objetivo 4

Promover um espaço de colaboração e participação à comunidade 
educativa, território e sociedade civil a partir da integração do centro e 
periferia com o desenvolvimento de projetos educacionais e tecnológicos, 
com vistas ao fortalecimento das lideranças e autogestão comunitária.- 

Resultados

Aproximação 
entre o setor 
empresarial da 
Grande 
Florianópolis e as 
comunidades 
vulneráveis

Melhorar o nível 
de conhecimento 
e interação entre 
as pessoas da 
periferia e das 
demais áreas da 
cidade

Solução de 
problemas sociais 
da Grande 
Florianópolis 
valorizando o 
conhecimento e o 
bem estar de 
todos.

- Número e Qualidade
de projetos 
educacionais e 
tecnológicos 
articulados por 
instituições 
localizadas no centro 
e periferia da cidade

- Aumento da 
autoestima de 
lideranças 
comunitárias

- Impacto positivo na 
gestão dos processos 
das instituições 
envolvidas

- Nível de 
participação nos 
processos decisórios

- Registro dos 
Projetos 
educacionais e 
tecnológicos 
desenvolvidos;

- Termo de 
parcerias das 
instituições 
envolvidas;

- Registros do 
acompanhamento
aos indicadores 
de gestão

- Registros das 
avaliações 
institucionais

 - Existência de 
uma experiência
acumulada das 
instituições que 
fazem parte do 
IVG e de suas 
parcerias.

4. Outras informações

Todas as atividades formativas realizadas pelo Centro de Inovação Social, serão
oferecidas gratuitamente.

Florianópolis, 10 de Março de 2022

  Presidente do IVG
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